














































































































































































































































































































































































































TIPOLOGIAS HABITACIONAIS- reflexões metodológicos 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após discussão histórica, análise dos tipos e proposta tipológica, deve-se 

ainda considerar as tendências necessárias para a concretização das pro­

postas, tendo em vista as questões políticas, econômicas e sociais que 

envolvem o processo de implantação de novos conjuntos habitacionais. 

Entretanto, uma análise da atuação do Estado, nas suas formas de atua­

ção (políticas públicas, leis, etc.), é essencial na produção habitacional. 

Segundo MARTucc1 (1990, P. 95), o Estado deve: 

"participar na definição de Políticas Públicas que propi­
ciem o desenvolvimento global do setor, ou seja, cabe 
ao Estado e não à iniciativa privada, definir regras bási­
cas de conduta política que propicie a definição da 
Política Habitacional, da Política Industrial, da Política 
de Uso e Ocupação do Solo Urbano, da Política Agrária 
e de Infra-estrutura Física na Zona Rural, da Política Sala­
rial, da Política Financeira, da Política Orçamentária, 
da Política de Capacitação de Recursos Humanos, atra­
vés das quais se montará a infra-estrutura de critérios, 
requisitos e parâmetros para que, aí sim, a iniciativa 
privada possa se desenvolver nos moldes do Modo de 
Produção Capitalista, sem deixar de lado inúmeras ne-

cessidades sociais básicas da população. · 

Ou seja, o Estado deve dar condições físicas de acesso da população aos 

serviços urbanos de uso coletivo, às redes de infra-estrutura e à própria 

habitação, em qualquer forma tipológica possível. Mesmo porque estamos 

de acordo com PRADILLA apud MARTUcc1 (1990, P. 93): 

"una de las funciones fundamentales dei Estado en la 
sociedad capitalísta es la de asegurar las condiciones 

-
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generales de lo que en su propria formulación se /lama 
desarollo económico y social, es decir, asegurar las 
condiciones generales de la reproducción dei capital 

en su conjunto " 

Desta forma, na medida em que o Estado beneficia a reprodução do capi­

tal privado, cabe a ele também garantir o reprodução da força de traba­

lho, que é, enquanto mão-de-obra e trabalho assalariado, contribuidora 

para o acumulação, através da mais-valia, deste mesmo capital privado. 

A respeito e no âmbito da terra urbana, V1LLAÇA (1986, P. 98),- questionando 

a atuação do Estado em re lação às transformações territoriais comanda­

dos pelo c lasse dominante, afirmo que: "o Estado, em primeiro lugar, faz 

nas regiões onde se concentram as camadas de mais alta renda, enor­

mes investimentos em infra-estrutura urbana, especialmente no sistema 

viário, ao mesmo tempo que abre frentes pioneiras para o capital imobi­

liário ". 

Estas ações são reflexo do modo de produção capitalista, ou seja, no visão 

de C AMARGO et alli ( 1983, p. l 0): 

"a intervenção do Estado é determinada por múltiplas 
c ausas. O capital monopolista, que detém poder sufi­
ciente para influenciar decisivamente a ação estatal 
através de vários mecanismos, tenta instrumentalizá­
/o no sentido de fazer com que as suas intervenções 
beneficiem diretamente a acumulação de capital ( ... ) 
Por outro lado, o Estado, sobretudo em períodos de 
democracia formal, é sensível às lutas que se travam 
na sociedade civil e age muitas vezes em função des­
sas lutas, levando assim, em alguns casos, os benefícios 
de suas intervenções às classes dominadas. ,, 
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Quanto às leis elaboradas pelo Estado para · normatizar" e "organizar" a 

ocupação das áreas da cidade, sejam nas formas de leis de zoneamento, 

ou planos diretores, uma delas merece destaque, e é necessária ser anali­

sada; é a lei n. 6766, que legisla sobre as áreas residenciais de Interesse 

Social. Em seu artigo 4°. Parágrafo 2 prevêem que "os lotes terão área 

mínima de 125 m2 (cento e vinte e cinco metros quadrados) e frente 

mínima de 5m (cinco metros), salvo quando a legislação estadual ou mu­

nicipal determinar maiores exigências, ou quando o loteamento se desti­

nar à urbanização específica ou edificação de conjuntos habitacionais de 

interesse social, previamente aprovados pelos órgãos públicos compe­

tentes". 

Mas as determinações limitam-se ao dimensionamento dé lotes, recuos, 

testadas, trazendo um prejuízo para a arquitetura de um modo geral. Ob­

servando a Lei 6766, notamos que a testada mínima prevista de 5 metros 

subentende um lote em fita de 5 x 25m. Mas, a lei não propõe uma solução 

alternativa de ocupação, o que gera um lote pouco adequado, que não 

permite uma boa insolação, privacidade, resultando em uma área não 

edificada de qualidade; e, ainda, acarreta uma restrição quanto à área 

construída. O estudo de diversas possibi lidades de organização tipológica 

e sua inter-relação com as diferentes situações locacionais dos assenta­

mentos com relação às áreas centrais ou periféricas mostrou-nos, ao lon­

go desta d issertação, como podemos elevar o nível da qualidade urbano­

habitacional dos assentamentos e conjuntos habitacionais, permitindo 

revisar as legislações urbano-habitacionais e ser uma contribuição a estu­

dos mais sistemáticos de revisão, particularmente da Lei 6766. 

-
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As propostas tipológicas apontadas no capítulo anterior são algumas al­

ternativas às apontadas pelas leis, e uma forma da população de baixos 

recursos ter acesso à habitação. Neste sentido, MARICATO (1990,p.70) ainda 

afirma como sendo "possível fazer casas populares pelo mesmo preço (ou 

inferior) dos conjuntos tradicionais da COHAB. Com o mesmo recurso po­

demos fazer moradias mais agradáveis, de melhor qualidade, com edifíci­

os mais adequados aos moradores, com desenhos urbanos mais adequa­

dos ao meio físico, enfim, com arquitetura adequada ll. 

Assim sendo, acredita-se na possibilidade de construção de uma arquite­

tura para habitação popular, revendo e reinterpretando as tipologias 

adotadas até hoje, de uma maneira não paliativa, procurando garantir a 

inserção do cidadão à estrutura formal da cidade, e todos os benefícios 

que ela oferece. 

Cabe ao poder público promover a urbanização de favelas e a recupera­

ção de cortiços de forma a integrá-los à estrutura urbana da cidade, pro­

vendo-as de infra-estrutura e serviços urbanos. 

Além de uma ação de caráter corretivo do poder público em relação à 

integração destas comunidades carentes ao meio urbano, é necessário 

uma política de prevenção evitando o surgimento de novos aglomerados 

de sub-habitações e cortiços, através de: 

oferta de alternativas habitacionais acessíveis a esse segmento da 

população; 

determinação de áreas cujos padrões de parcelamento sejam compa-
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tíveis com as populações de baixa renda; 

uso e ocupação do solo que estimule o surgimento de loteamentos e 

empreendimentos para essa população; 

aquisição de terras (se possível!!!) de reserva para um banco de terras 

que possibilite a promoção de investimentos a longo prazo; 

adoção de mecanismos fiscais que impeçam a especulação imobiliá­

ria em áreas vagas e em expansão; 

fiscalização das áreas públicas não ocupadas impedindo o surg imento 

de novos aglomerados principalmente em áreas de risco; 

apoio de programas de assistência técnica às atividades econômicas 

do setor informal; 

assistência profissional nas melhorias habitacionais; 

e implantação de novos conjuntos habitacionais. 

Isto tudo porque o déficit habitacional é c rescente, portanto a demanda 

por habitações também, resultado do crescimento vegetativo da popu­

lação e de uma conjuntura política c rítica que tem empobrecido a popu­

lação de um modo geral. 

O êxito do projeto de urbanização de favela e da recuperação de corti­

ços depende muito da mobilização, interesse e participação da comuni­

dade, na definição das prioridades das obras de melhoria, assessorados 
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por técnicos das áreas de arquitetura, sociologia, engenharia sanitária, 

entre outros. 

É inegável que a produção habitacional por autoconstrução ainda seja 

significativa com relação ao total de moradias produzidas no país . A 

autoconstrução é muito comum em favelas e loteamentos clandestinos, e 

caracteriza-se pela iniciativa do próprio morador em gerir e construir sua 

casa. Está prática tem sido comum em função do difícil acesso a progra­

mas habitacionais oficiais, do alto preço dos aluguéis, do desemprego, 

entre outras questões de ordem econômica política e social. Portanto, 

independentemente do tipo escolhido: recuperação e urbanização de 

favelas ou implantação de novas habitações, parece-nos claro que uma 

política alternativa aos empreendimentos privados deve ser 

implementado. 

Este tipo de experiência foi feita pela Prefeitura de São Paulo (l 985-87) 

onde "baseou-se no processo de ajuda-mútua, tendo sido contratadas de 

terceiros tão somente a execução da terraplanagem, da fundação e da 

primeira fiada da alvenaria das habitações. " (SILVA apud PROJETO, 1990: 62). 

Este processo de mutirão traz maiores envolvimentos da população inte­

ressada, e o usuário futuro tem o poder de controlar a qualidade da obra, 

porém, sem tirar a responsabilidade da administração pública. Isto porque 

as empreiteiras estão interessadas em prazos e rapidez na obra, o que 

pode sacrificar a qualidade do produto. Além de que: 

"o barateamento da casa produzida por autogestão 
é garantido não apenas devido ao trabalho gratuito 
do mutirão. A inexistência de BOI ou qualquer forma de 
lucro, a compra de materiais pelo melhor preço e qua-
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!idade, a criação de centrais de produção de compo­
nentes pré-fabricados são, entre outros, fatores que 
garantem um custo 50% inferior ao cobrado pelas 
empreiteiras." (PREFEITURA DE SÃO PAULO, s.d, 1991, p . 

29) 

Já no que se refere à implantação de novos conjuntos habitacionais, esta 

participação é imprescindível quando o empreendimento é realizado por 

mutirão. No caso da construção realizada por empreiteira, cabe ao Esta­

do interferir e definir o projeto a ser implantado com base nas necessida­

des da população. A solução para resolver o déficit habitacional é, sem 

dúvida, a produção de mais habitações. 

No caso da implantação dos serviços urbanos em conjuntos habitacionais, 

é pré requisito uma análise do entorno para verificação da existência ou 

ausência dos serviços, bem como verificar a demanda existente e a nova. 

"A pesquisa sociológica para verificação das necessidades familiares no 

que se refere 'a habitação, também é útil para verificar a composição 

familiar, o que contribui para a estimativa espacial para diferentes 

grupamentos habitacionais, de acordo com diferentes níveis de renda ou 

idade, ou ainda no dimensionamento dos espaços necessários para re­

creação, escolas e outros equipamentos comunitários. " (Rodrigues, 1986 

p, 24). 

Outra questão importante, mas aqui não abordada, é o que se refere à 

escolha de materiais e sistemas construtivos, onde deve ser levado em 

consideração as características locais, a disponibilidade da matéria-pri­

ma e a capacidade da região em obter os materiais de construção, que 

de fato, definem o aspecto arquitetônico do tipo edificatório, bem como 

-



' TIPOLOGIAS HABITAC IONAIS - reflexões metodológic os 

-

os aspectos referentes àqueles pré-requisitos projetuais como vegetação, 

topografia, clima, entorno, etc. Isto é, a caracterização do meio físico e 

das condições físico-ambientais são fundamentais para a elaboração dos 

projetos, pois interferem na escolha da construção, na forma de amplia­

ção do conjunto e na elaboração de projetos. A disponibilidade de recur­

sos financeiros para o empreendimento são fatores que merecem desta­

que por viabilizar, na prática, os tipos propostas na totalidade. 

As análises dos conjuntos habitacionais expostas neste trabalho permiti­

ram um posicionamento crítico com relação ao projeto arquitetônico e 

urbano. A revisão do conceito habitação realizada no período dos IAPs, a 

desconsideração com o projeto no período do BNH e a tentativa de ino­

vação da arquitetura popular nas gestões municipais recentes e atuais, 

são algumas das contribuições deste trabalho para uma revisão da práti­

c a projetual, principalmente no que se refere à provisão habitacional. A 

perda da qualidade projetual no período militar e a preocupação com a 

quantidade e localização periférica dos conjuntos levaram à precarieda­

de urbano-habitacional. Em contraposição, às experiências pós-período 

militar e mais recentemente, com a adoção crescente das políticas de 

reurbanização de favelas e intervenções em áreas centrais, são políticas 

que buscam a requalificação de áreas centrais e/ou a construção de uma 

periferia articulada com centralidades dentro da malha urbana. Concluí­

mos, finalmente, que é impensável a habitação sem os serviços e infra­

estrutura necessários, assim como sua acessibilidade à cidade. 

A discussão inter-relacional entre a arquitetura e o urbanismo, através da 

consideração dos aspectos como situação urbana existente, implanta-
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ção de infra-estrutura e serviços urbanos, densidades pretendidas, valor 

do solo urbano, foi de extrema importância para a definição dos tipos mais 

de acordo com as realidades existentes no nosso país. Onde o conceito de 

conjunto habitacional é enriquecido com as relações com o bairro e o 

lugar, caindo por terra a política de construção de conjuntos 

monofuncionais, desarticulados da malha urbana de serviços e que não 

prevejam locais que combinem moradia e trabalho. A variabilidade de 

espaços públicos, semi-públicos e comunitários podem configurar novos 

tipos, enfim, novos espaços coletivos. 

Finalizamos, aqui, assinalando que o tipo habitacional e urbano tem funda­

mental importância na produção da cidade, na qualificação de setores 

urbanos, desenhando o espaço habitacional ao mesmo tempo em que se 

desenha o espaço urbano. 

Entretanto, fica em aberto para estudos e pesquisas futuros, as formas de 

implementação destas idéias; o desenvolvimento em termos de desenho 

urbano das tipologias habitacionais; os custos de implantação da infra­

estrutura e serviços urbanos nas diferentes situações citadas; as políticas 

habitacionais, as melhores formas de gestão; os sistemas construtivos mais 

adequados, as novas regulamentações perante as legislações atuais, como 

a Lei 6766 e outros dispositivos legais. Enfim, tudo que possibilite a aplica­

ção desta metodologia em situações reais. 

-



TIPOLOGIAS HABITACIONAIS - reflexões metodológicos 

REFERINCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALENCAR, Danila Martins. (1999) Consolidação de conjuntos habitacionais 

de caráter social através de serviços urbanos e infra-estrutura urbana. 

São Carlos. Dissertação (Mestrado) - Escola de Engenharia de São 

Carlos - USP. 

ARGAN, G. C. (1984). Walter Gropius e a Bauhaus. Lisboa. Ed. Presença. 

AYMONINO, Cario. (1984) O significado das cidades. Lisboa. Editorial Pre­

sença. 

A YMONINO, Cario. (1975) Vivienda racional: ponencias de los congressos 

ciam 1929-1930. Barcelona: Gustavo Gilli. 

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO. (1979) BNH: Projetos sociais. Rio de Ja­

neiro; 

BEAUJEU-GARNIER, Jacqueline. (1980) Geografia urbana. Lisboa, Calouste 

Gulbenkian. 

BENEVOLO, Leonardo. (1983) A história da cidade. São Paulo: Perspectiva . 

BENEVOLO, Leonardo. (1994) As origens da urbanística moderna. 3.ed.Lisboa; 

Editorial Presença. 

BIENAL INTERNACIONAL DE ARQUITETURA DE SÃO PAULO (2nd: 1993: São 

Paulo Brasil). Arquitetura e habitação social em São Paulo - 1989-1992. 

Bonduki, Nabil; Andrade, Carlos R. Monteiro; Rossetto, Rossela . USP: 

EESC : IAB. 

BOLLAFI, Gabriel (1980) Para uma nova política habitacional e urbana: 

possibilidades econômicas, alternativas operacionais e limites políti-

-



-

TIPOLOGIAS HABITACIONAJS - reflexões metodológicos 

cos. in : VALLADARES, Lícia do Prado. Habitação em questão. Rio de 

Janeiro, Zahar Editores. 

BONDUKI, Nabil. (1998) Origens da habitação social no Brasil. Arquitetura 

moderna, lei do inquilinato e difusão da casa própria. São Paulo, Esta­

ção Liberdade, FAPESP. 

CAMARGO, Azael Rangel; LAMPARELLI, Celso Monteiro; GEORGE, Pedro 

Conceição Silva . (1983) Nota introdutória sobre a construção de um 

objeto de estudo: O Urbano. ln: Estudos FUNDAP ano l no. l, São Paulo: 

FUNDAP 

CASTELLS, Alícia Norma González de. (1987) Os Hábitos não Esquecidos - A 

recriação da casa da COHAB nas mãos do povo. Florianópolis- SC. 

Dissertação (Mestrado) Pós-graduação em Ciências Sociais. UFSC. 

CORBUSIER, Le. (1993) A carta de Atenas. São Paulo: EDUSP. 

CORRÊA Márcio Campos (2000) Processos construtivos flexíveis. São 

Carlos. Dissertação (Mestrado) - Escola de Engenharia de São 

Carlos, Universidade de São Paulo. 

DUARTE, Cristiane Rose da Siqueira; COSTA Lúcia Maria S.;(s.d .) Comentári­

os sobre a evolução dos espaços da moradia informal. (mimeo) 

DUARTE, Cristiane Rose da Siqueira (1996) Favela Bairro ... 

DUARTE, Cristóvão Fernandes (1996) Anotações preliminares sobre a 

utilização das grelhas na p lanificação de cidades. in: Seminário de 

História da Cidade e do Urbanismo (4.: 1996: Rio de Janeiro) Anais do 

IV Seminário de História da Cidade e do Urbanismo, Rio de Janeiro : 

UFRJ/PROURB. (vo lume 2) 



TIPOLOGIAS HABITACIONAIS- reflexões metodológicos 

ENGELS, Friedrich. (1974) EI problema de la vivienda y las grandes ciudades. 

Barcelona: Gustavo Gilli 

FINEP-GAP. (1985) Habitação popular: Inventário da ação governamental. 

Rio de Janeiro: FINEP/PROJETO. 

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO- SECRETARIA DA HABITAÇÃO- RECI­

FE (1981) - Andrade, Mônico Raposo (org.) - Parâmetros para elabora­

ção e avaliação. Recife: SEHAB: Recife Gráfica. 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANE­

JAMENTO (1978) - São Paulo - aspectos estruturais do desenvolvimento 

da economia paulista - construção civil. São Paulo, Série de estudos e 

pesquisas n. 21 . 

GREGOTTI, Vittorio. (1975) Território da arquitetura. São Paulo : Ed itora Pers­

pectiva: EDUSP. 

GROPIUS, Walter (1977) Bauhaus: Novarquitetura. São Paulo: Editora Pers­

pectiva . 

HARAMOTO, Edwin (coord.) (1987) Vivienda social- Tipologia do desarrollo 

progressivo. Santiago: FAU-CHILE 

IPLANRIO (199?) Favela Bairro - Integração de favelas no Rio de Janeiro. 

3.ed. dezembro. Revista lplanrio 

IPUF (1993) Relatório de áreas carentes. Florianópolis . (mimeo) 

IPUF (1982) Pesquisa de Avaliação - Projeto Sapé. PMF. Florianópolis 

KIRSCHENMANN, J. C. (1985) Vivienda y espacio publico. Rehabilitación 

urbana y crecimiento de la ciudad. Barcelona: Gustavo Gilli 

-



-

TIPOLOGIAS HABITACIONAIS- reflexões me1odológicos 

KOPP, Anotole. (1990) Quando o moderno não era um estilo e sim uma 

causa. São Paulo, Nobel, Edusp. 

KRAHENBUHL, Loir (1996) Cingapura - O encontro de São Paulo com a 

cidadania. São Pa ulo, Bix Comunicação SIC ltdo. 

LAMAS, José M. R. G . (1992) Morfologia urbana e desenho da cidade. Lis­

boa. FCG/ JNICT. 

LEI 6766. (1979) Parcelamento do Solo Lei N~ 6.766, de dezembro de 1979 

LEMOS, Carlos A C. (1980) O que é arquitetura?. 4. ed. São Paulo, Brasi liense. 

(coleção Primeiros Possos n. 16) 

LEMOS, Carlos A C. (1989) Alvenaria Burguesa. 2.ed. São Poulo;Nobel. 

LEMOS, Carlos A C. (1978) Cozinhas, etc. Um estudo sobre as zonas de 

serviço da casa paulista 2. ed . São Paulo, Perspectiva. 

LUCINI, Hugo Camilo. (1996) Requalificação urbana e novos assentamen­

tos de interesse social. São Paulo. Tese (Doutorado) - Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo . 

MAHFUZ, Edson do Cunha (1984) Nada provém do nada in: PROJETO n. 69 

Rio de Janeiro (nov) p . 89-95 

MARICATO, Erminio (1990) Noto introdutório . in : PREFEITURA DE SÃO PAULO. 

(1990) Habitação e Urbanismo. Habitação: uma utopia possível. São 

Paulo: Projeto, Suplemento especial 

MARICATO, Ermínio. (s.d .) O direito à cidade. in: ASSOCIAÇÃO VIVA O CEN­

TRO. (s.d.) São Paulo: centro XXI - entre história e projeto. (publicação 

leaborada poro o seminário internacional centro de São Paulo, en-



TIPOLOGIAS HABITACIONAIS - reflexões metodológicas 

contro preparatório realizado nos d ias 12 e 13 de dezembro de 1994) 

MARTUCCI, R. (1990). Projeto Tecnológico para Edificações Habitacionais: 
utopia ou desafio? São Paulo. 439p. Tese (Doutorado)- Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo. 

MARX, Murillo (1980) Cidade brasileira. São Paulo, Melhoramentos, EDUSP. 

MAUSBACH, Hans. (1977) Urbanismo contemporâneo. 2.ed. Lisboa; Editorial 

Presença. 

NOBRE, Ana Luiza: (1999) Carmen Portinho: o moderno em construção Rio 

de Janeiro, Relume Dumará, Prefeitura . 

.OLIVEIRA Maria Claúdia de. (1999) A valorização da arquitetura: projetos 

de habitação: a experiência da Prefeitura de São Paulo (1989-1992). 
São Carlos. Dissertação (Mestrado) - Escola de Engenharia de São 

Carlos - USP. 

OLIVEIRA Cristiano Fontes de Oliveira (1996) Espaços públicos em conflito­
articulação e integração na área central de Florianópolis Flo rianópolis. 

Trabalho de Graduação- Departamento de Arquitetura e Urbanismo -

UFSC. 

PAWLEY, Martin. (1977) Arquitectura versus vivienda de masas.- Barcelona; 

Editorial Blume. 

PEPONIS, Jonh (s.d.) Espaço, cultura_e desenho urbano no urbanismo 

tardio e além dele. tradução Frederico de Ho landa. (mimeo) 

PERES, Lino F. Bragança.- (1994) Acumulacion, modernizaclon y crescimiento 

urbano en la region conurbada de Flo rianópolis (AUF) · ( cap. VI) in : 

Crisis de un patrón de desarollo territorial y su impacto urbano-

-



-

TIPO LOGIAS HA BITACIO NAIS - reflexões metodológicos 

habitacional en Brasil (1964-92). La punta dei iceberg: Los sin-techo en 

la región de Florianópolis-se. México, DF- División de Estudios de 

Pósgrodo, Foculdod de Arquitetura. UNAM. (Tese de Doutorado) 

PERROT.Mic helle (l99l)Moneiros de morar. ln: História da vida privada IV. 

São Paulo, Cio dos Letras 

PREFEITURA DE SÃO PAULO. (l 991) Habitação e Urbanismo. A político que o 

Prefeitura de São Paulo está praticando. São Paulo: Projeto, Suple­

mento especial 

PRINTZ. Dieter. (l 980) Urbanismo 1. Projeto Urbano. Lisboa: Presença Ltdo 

PROJETO. (l 990). Habitação uma utopia possível. Rio de Janeiro: Projeto, 

n. l 34, agosto Prefeitura de São Paulo. Suplemento especial 

PROJETO. (1991). Habitação e Urbanismo: da utopia à construção-a partici­
pação popular na política habitacional em São Paulo. Rio de Janeiro: 

Projeto, n.147, novembro 

PROJETO. (1991). Habitação Popular, racionalização e industrialização. Rio 

de Janeiro: Projeto, (suplemento especia l) 

REIS, Nestor Goulart. (l 968). Evolução urbana do Brasil São Paulo, EDUSP. 

REIS, Nestor Goulart. ( l 987). Quadro da arquitetura no Brasil . 6.ed. São Pau­

lo, Perspectiva . (Coleção Debates) 

RIBEIRO, Luis Carlos de Queiroz; PECHMAN, Robert Moses. ( l 985) O que é a 

questão da moradia. São Paulo: Nova Cultura l: Brasiliense (coleção 

Primeiros Passos) 

RODRIGUES, Ferdinando de Moura. (1986) Desenho urbano: cabeça, cam-



TIPOLOGIAS HABITACIONAIS - reflexões metodológicos 

po e prancheta. São Paulo; Projeto. 

ROLNIK, Raquel; KOWARICK, Lucio. SOMEKH, Nadia. (ed.) (1992) São Paulo: 

crise e mudança. São Paulo, Prefeitura de São Paulo, Brasiliense. 

ROSSI, Aldo.(1995) A arquitetura da cidade. São Paulo, Martins Fontes 

SAMPAIO, Maria Ruth Amaral de. (1996) A influência da arquitetura 

moderna em alguns conjuntos habitacionais construídos pelos IAPS 

em São Paulo. in: Seminário de História da Cidade e do Urbanismo 

(4.: 1996: Rio de Janeiro) Anais do IV Seminário de História da Cidade 

e do Urbanismo, Rio de Janeiro: UFRJ/ PROURB. (volume 2) 

SANTOS, Carlos Nelson F. dos. (1986) Preservar não é tombar, renovar não é 

por tudo abaixo. in: PROJETO n.86 Rio de Janeiro (abr.) p. 59-64 

SILVA Ricardo Toledo. (s.d.) Apectos da gestão do controle soc ia l. in: AS­

SOCIAÇÃO VIVA O CENTRO. (s.d.) São Paulo: centro XXI - entre história 

e projeto. (publicação leaborada para o seminário internacional cen­

tro de São Paulo, encontro preparatório realizado nos dias 12 e 13 de 

dezembro de 1994) 

SITTE,Camilo (1992) A construção das cidades segundo seus princípios artís­

ticos. São Paulo, Ática. 

SOUZA, Maria Tereza (s.d.) Morar no centro. in: ASSOCIAÇÃO VIVA O CEN­

TRO. (s.d .) São Paulo: centro XXI - entre história e projeto. (publicação 

leaborada para o seminário internac ional centro de São Paulo, en­

contro preparatório realizado nos dias 12 e 13 de dezembro de 1994) 

TAFURI, Manfredo (1976) Modem Architecture. London, Faber &Faber/Electa 

TASCHNER, Suzana Pasternack. (l 997) Família, habitação e dinâmica 

-



' TIPOLOGIAS HABITACIONAIS - reflexões metodológic os 

-

populacional no Brasil atual: notas muito preliminares in: Gordilho-Sou­

za, Angela . (1997) Habitar contemporâneo: novas questões no Brasil 

dos anos 90 Salvador, UFBA/FAU-Mestrado em Arquitetura e Urbanis­

mo/Lab-Habitar. 

TASCHNER, Suzana Pasternack. (s.d.) Cortiços em São Paulo. in: ASSOCIA­

ÇÃO VIVA O CENTRO. (s.d .) São Paulo: centro XXI - entre história e pro­

jeto. (publicação leaborada para o seminário internacional centro de 

São Paulo, encontro preparatório realizado nos dias 12 e 13 de de­

zembro de 1994) 

TRAMONTANO, Marcelo. (1993) Novos modos de vida, novos espaços de 

morar. São Carlos. (Apostila) Escola de Engenharia de São Carlos. Uni­

versidade de São Paulo. 

VILLAÇA, Flávio J. M. (1986) O que todo cidadão precisa saber sobre habi­

tação. São Paulo: Global. 

WINGLER, Hans M . (1980) La Bauhaus - Weimar - Dessau - Berlim - 1919 -

1933. 2ed. Barcelona, Gustavo Gilli. 

WHATELY, Ivan M. (s .d.) Gestão do centro de São Paulo. in: ASSOCIAÇÃO 

·vlVA O CENTRO. (s.d .) São Paulo: centro XXI - entre história e projeto. 

(publicação elaborada para o seminário internacional centro de São 

Paulo, encontro preparatório realizado nos dias 12 e 13 de dezembro 

de 1994) 

XAVIER, Alberto; LEMOS, Carlos; CORONA, Eduardo. (1983) Arquitetura mo­

derna paulistana. São Paulo; PINI. 

XAVIER, Alberto; MIZOGUCHI, lvan.(1987) Arquitetura moderna em Porto Ale­

gre. São Paulo; PINI. 



TIPOLOGIAS HABITACIONAIS- reflexões metodológicas 

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

AFFONSO, Nazareno Stanislau. (1994) O futuro das cidades. Pólis, São Paulo, 
n.16, Entrevista . 

ALEXANDER, Christopher, et. ai. (1980) A pattern language. Barcelona, GG. 

ARQUITECTURA PANAMERICANA. (1993) Viviendas alternativas. Santiago do 
Chile. Federacion Panamericana de Asociaciones de arquitectos. 
revista. n.2/dezembro. 

ARQUITETURA E URBANISMO (1985). São Paulo, n. 03, nov. 

ARQUITETURA E URBANISMO (1996). São Paulo, n. 63, dez/95 jan/96 

ARQUITETURA E URBANISMO (1997). São Paulo, n. 71, abr/mai . 

ARQUITETURA E URBANISMO (1999). São Paulo, n. 82, fev/mar 

ASSOCIAÇÃO VIVA O CENTRO. (s.d.) São Paulo: centro XXI - entre história e 
projeto. (publicação elaborada para o seminário internacional cen­
tro de São Paulo, encontro preparatório realizado nos dias 12 e 13 de 
dezembro de 1994) 

BARON, Cristina Maria Perissinoto (1999) Introdução à história da tecnologia 
de conjuntos habitacionais. São Carlos. Dissertação (Mestrado) - Esco­
la de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo. 

BENCLOWICZ. Carla Milano. (1989) Prelúdio modernista - construindo a ha­
bitação operária em São Paulo. São Paulo. Dissertação (Mestrado) 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Universidade de São Paulo. 

BENEVOLO, Leonardo; MELOGRANI, Cario; LONGO, Tommaso G. (1978) La 
proyectación de la ciudad moderna. Barcelona; Editorial Gustavi Gili. 

BLAY, Eva Alterman. (1985) Eu não tenho onde morar- Vilas Operárias na 
cidade de São Paulo. São Paulo: Nobel. 

BOLAFFI, Gabriel. (1973) A questão urbana: produção de habitações, cons-



-

TIPOLOGIAS HABITACIONAIS - reflexões metodológic os 

trução civil e mercado de trabalho. São Paulo: Cebrap. 

BOLLAFI, Gabriel (1983) Produção de habitaç ões, c onstruç ão civi l e mer­
cado de trabalho. in: Projeto. Rio de Janeiro, Projeto. n.51, maio. 

BONDUKI, Nabil (1990) Melhoria da qualidade nos projetos de habitação 
popular. in: PREFEITURA DE SÃO PAULO. (1990) Habitação e Urbanismo. 
Habitação: uma utopia possível. São Paulo: Projeto, Suplemento espe­
c ial 

BONDUKI, Nabil. (1996) Habitat - as práticas bem sucedidas em habitação, 
meio ambiente e gestão urbana nas cidades brasileiras. São Paulo: 
Studio Nobe l. 

CAMPOS F., Cândido Malta. (1989) Cidades brasileiras: seu controle ou o 
caos- o que os cidadãos devem fazer para a humanização das cida­
des no Brasil. São Paulo: Nobel. (coleç ão Cidade Aberta) 

CASTELLS, Manue l. (1975) A Questão Urbana. 

COMAS, Carlos Eduardo D. (1986) O espaço da arbitrariedade. Conside­
rações sobre o conjunto habitacional BNH e o projeto da cidade 
brasileira . ln: SEMINÁRIO SOBRE DESENHO URBANO NO BRASIL(II: 1986: 
Brasília,DF) Desenho Urbano - Anais do li SEDUR, São Paulo, PINI, 
Brasília, CNPQ; Rio de Janeiro, FINEP. 

CORBUSIER, Le. (1 992) Urbanismo. São Paulo; Martins Fontes. 

DE FUSCO, Renato (1992) Historia de la arquitectura contemporánea. 
Madrid : Celeste Ediciones. p . 519-527 

DEILMANN, Harold. (l 977) Conjuntos residenciais: en zonas centrales, subur­
banas y perifericas. Barcelona: Gustavo Gilli . 

DEL RIO, Vicente. (1990) Introdução ao Desenho Urbano no Processo de 
Planejamento. São Paulo, Pini. 

DIADEMA- (1996) Habitação cada dia melhor. nº l, mal. (revista trimestral 
Prefeitura Municipal de Diadema) 



TIPOLOGIAS HABITAC IONAIS - reflexões me tOdológico s 

FALCOSKL Luiz Antônio N. (1997) Dimensões Morfológicas de Desempe­
nho: instrumentos urbanísticos de planejamento e desenho urbano. 
São Paulo. Tese (Doutorado) - Faculdade de Arquitetura e Urbanis­
mo, Universidade de São Paulo. 

FERREIRA Flovio. (1996) Cidades coloniais brasileiros e espanholas no 
Américo: abordagem comparativo . in: Seminário de História do 
Cidade e do Urbanismo (4.:1996: Rio de Janeiro) Anais do IV Seminá­
rio de História da Cidade e do Urbanismo, Rio de Janeiro: UFRJ/ 
PROURB. (volume 2) 

FINKE, Werner. (1982) Bloques cerrados de viviendas edificación en 
manzanas. México: Gustavo Gilli. 

FOLHA DE SÃO PAULO. 13 de outubro de 1996. Especial Eleições. 

GOTTDIENER, Mark. (1997) A produção social do espaço urbano_ São Paulo : 
EDUSP. 

GRIMBERG, Elisobeth (org.) (1994) O futuro das cidades. São Paulo: P~lis. 

HARVEY, Dovid.(1994) A condição pós moderna -O Pós:.Modernismo na 
Cidade: Arquitetura e Projeto Urbano. São Paulo: Loyolo 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. (1987) Padrões 
arquitetônicos e urbanísticos para auto-construção. São Paulo: IBAM/ 
DEPEA-BNH. 

IPLANRIO (1996) Favela Bairro - Integração de favelas no Rio de Janeiro. 2-
.ed. dezembro. Revisto lplonrio 

KIRSCHENMANN, J. C .; MUSCHALEK, C. (1980) Diseno de barrios residenciales. 
Remodelación y crescimiento de la ciudad. Barcelona: Gustavo Gilli 

KOWARICK, Lúcio (org.). (1988) .As lutas Sociais e a cidade._ Rio de Janeiro: 
Paz e Terra 

KRUGER, Mário Julio Teixeira (1985) A arquitetura dos tipologias ln: PROJE­
TO, N. 82 Rio de Janeiro (dez) p . 103-107. 

-



• TIPOLOGIAS HABITACIONAIS - re flexões metodológic o s 

1111 

LEFEBVRE, Henri. (1969) .O Direito à cidade" São Paulo: Documentos 

LEMOS, Carlos A C. (1999) Casa paulista. São Paulo, EDUSP. 

LOJKINE, Jean. 1981 0 estado capitalista e a questão urbana. São Paulo: 
Martins Fontes 

MARICATO, Ermínio (l 996) Metrópole na periferia do capitalismo. São Paulo, 
Hucitec. 

MARICATO, Ermínio . (1984) Indústria da construção e política habitacional. 
São Paulo. Tese (Doutorado) - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 
Universidade de São Paulo. 

MARICATO, Ermínio. ( l 997) Habitação e cidade. São Paulo, Atual. (Espaço e 
Debate) 

MARTORELL Josep. et ai (1991) La Villa Olímpica- Barcelona 92. 
Barcelona, Gustavo Gilli. 

MARX, Karl. H. (1974) Para a crítica da economia política in: Os Pensadores 
v. 35. São Paulo: Azul Cultural. 

MASCARÓ, Juan Luís. ( 1985). O custo das decisões arquitetônicas. São Paulo; 
Nobel. 

MASCARÓ, Juan Luís. (l 989) .Desenho urbano e custos de urbanização. Porto 
Alegre: Sagra 

MASCARÓ, Juan Luís. (1994) .Manual de loteamentos e urbanizações. Porto 
Alegre: Sagra: DC Luzzatto. 

MIRA Pere Joan Ravetllat. (l 992) Bloques de viviendas: una perspectiva 
contemporánea. Barcelona: Gustavo Gilli 

MOREL, Regina L de Moraes. ( 1979) A pesquisa científica e seus condiciona­
mentos sociais. Rio de Janeiro: Achiamé. 

ORNSTEIN, Sheila. (l 992) Avaliação -Pós - Ocupação do ambiente 



TIPOLOGIAS HABITACIONAIS· reflexões metodológicos 

construído. São Paulo: Studio Nobel: EDUSP 

PANERAI, Philippe R. , CASTEX, Jean., DEPAULE, Jean Charles. (1986) Formas 
Urbanas: de la manzana ai bloque. Barcelona, GG. 

PASSOS, Mauro do Carmo. (1999) Edifícios de apartamentos -Belo ' 
Horizone, 1939-1976: formações e transformações tipológicas na 
arquitetura da cidade. Belo Horizonte, AP Cultural. · 

PETERS, Paulhans. (1970) Residencias colectivas. Barcelona: Gustavo Gilli. 

PORTAS, Nuno. (1969) Funções e exigências de áreas de habitação. Lisboa: 
Lnec . 

PROJETO. (1983). Rio de Janeiro: Projeto, n.51 (maio) 

PROJETO. (1993). Mutirões buscam apoio técnico dos arquitetos. Rio de Ja­
neiro: Projeto, n. 134, julho 

REIS, Antônio Tarcísio. (1998) Tipos Arquitetônicos Habitacionais: Implica­
ções para controle de território, manutenção e uso dos espaços 
abertos e aparência dos conjuntos habitacionais .- ln: VII ENCONTRO 
NACIONAL DE T ACNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 1998, Rio de 
Janeiro. Anais, Florianópolis: NPC-ECV- CTC - UFSC, 1998. v. l , p. 605-
612. 

REIS, Nestor Goulart. (1994). Habitação Popular no Brasil: 1880- 1920. São 
Paulo: FAU/USP, set,/out. (cadernos de pesquisa do LAP) 

SANT' ANNA Jr, Antonio Carlos (1990) Genius loci x Zeitgeist: o d ilema da 
modernidade. in: PREFEITURA DE SÃO PAULO. (1990) Habitação e Urba­
nismo. Habitação: uma utopia possível. São Paulo: Projeto, Suplemen­
to especial 

SANTOS, Carlos Nelson F. dos. (1988) A cidade como um jogo de cartas. São 
Paulo: Projeto 

SANTOS, Milton. (1987) O espaço do cidadão. São Paulo: Nobel (coleção 
espaços) 

1111 



-

TIPOLOGIAS HABITACIONAIS - reflexões metodológicos 

SECRETARIA MUNICIPAL DA HABITAÇÃO. RIO DE JANEIRO. (1995) Política 
habitacional da cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Prefeitura 
do Rio de Janeiro. (maio de 1995) 

SEGAWA, Hugo. (1984). Viver coletivamente: das vilas operárias à Carta 
de Atenas. in: Projeto Rio de Janeiro: Projeto, n.66, agosto 

SEGAWA, Hugo. (1999) Arquiteturas no Brasil 1900-1990. São Paulo; EDUSP. 

SINGER, Paul. (1979) O uso do solo urbano na economia capitalista São 
Paulo: . Alfa-Omega 

SOUZA, Angela Gordilho (1997) Habitar contemporâneo: novas questões no 
Brasil dos anos 90. Salvador, Universidade Federal da Bahia . 

SOUZA, Maria Adélia A de; SANTOS, Milton (orgs) (l 988). A construçâo do 
espaço São Paulo: Nobel, (coleção espaços) 

STECHHAHN, Carlos. (l 990) Projeto e apropriação do espaço 
arquitetônico de conjuntos habitacionais de baixa renda. São Paulo: 
O autor. 

STING, Hellmuth. (1972) Modulo de vivienda y grupo residencial - tipologias. 
Barcelona: Gustavo Gilli. 

TEIXEIRA, Manuel C . (1996) A influência dos modelos urbanos portugueses 
na origem da cidade brasilei ra. in: Seminário de História da Cidade e 
do Urbanismo (4. :1996: Rio de Janeiro) Anais do IV Seminário de 
História da Cidade e do Urbanismo, Rio de Janeiro: UFRJ/ PROURB. 
(volume 2) 

TURKIENICZ, Benamy; MALTA Maurício. (ed.) (1986) Desenho urbano: Anais 
do li SEDUR- Seminário sobre desenho urbano no Brasil. São Paulo:Pini; 
Brasília: CNPq; Rio de Ja neiro: FINEP. 

UNTERMANN, Richard; SMALL, Robert . (1985) Conjunto de viviendas. 
Ordenación urbana y planificación. México: Gustavo Gill i. 

VALLADARES, Licia do Prado (org .) (1981) Habitaçã o em questão" Rio de 



TIPOLOGIAS HABITACIONAIS- reflexões metodológic os 

Janeiro: Zahar 

VILLAÇA, Flávio J. M. (1998) Espaço intra- urbano no Brasíl . São Paulo: Studio 
Nobel, FAPESP. 

XAVIER, Alberto; BRITTO, Alfredo; NOBRE, Ana Luiza. (1991) Arquitetura mo­
derna no Rio de Janeiro. São Paulo; PINI: Fundação Vilanova Artigos: 
RIOARTE. 

-



Universidade de São Paulo 
Escola ae Engenharia d São Carlos 




